Bolívia projeta crescimento econômico de 4,5% em 2010 

Qui, 17 Dez, 05h30 
La Paz, 17 dez (EFE).- O Governo Evo Morales projeta um crescimento econômico para a Bolívia de 4,5% e um déficit fiscal de 4,9% em 2010, anunciou hoje o ministro da Economia e Finanças Públicas, Luis Arce.

Com esse crescimento, o Produto Interno Bruto (PIB) nominal da Bolívia será de US$ 17,955 bilhões. Este ano, a cifra chegará a US$ 16,418 bilhões, de acordo com estimativas do ministro.

Arce, que apresentou hoje o Orçamento Geral do Estado, explicou que o crescimento do PIB registrado entre 2006 e 2008 superou a média anual de 4,5%, embora em 2009 o desenvolvimento econômico deva alcançar 3,9%.

"Para este ano tínhamos apresentado um orçamento com um déficit de 1,8%. Em um ano onde todos os países estão sofrendo as inclemências da crise e mostraram grande déficit, a Bolívia vai continuar mostrando sinais positivos na gestão das finanças públicas com 0,6% de superávit", disse.

O Governo boliviano prevê uma taxa de câmbio do dólar de 7,14 bolivianos para a venda e de 7 bolivianos para a compra. A inflação, segundo essas estimativas, deve ser de 4,5%.

O orçamento de investimento público para 2010 será de US$ 1,806 bilhão, 2,4% menor que o montante registrado este ano.

 Bolívia desapropria terras de família dona de TV crítica a Morales 

Qui, 17 Dez, 06h56 

La Paz, 17 dez (EFE).- O Governo do presidente boliviano, Evo Morales, anunciou hoje que desapropriou três mil hectares de uma família de empresários que, entre seus investimentos, possui a rede de televisão "Unitel", um dos veículos de comunicação mais críticos a sua Administração.

O vice-ministro de Terras boliviano, Alejandro Almaraz, informou hoje em entrevista coletiva que o Instituto Nacional de Reforma Agrária (INRA) emitiu há alguns dias duas resoluções determinando a desapropriação dessas terras, situadas na região de Germán Busch, no departamento (estado) de Santa Cruz.

Segundo o Governo, a desapropriação aconteceu porque as terras estavam improdutivas.

Segundo as autoridades, as terras são de propriedade de Oswaldo Monasterios Nieme, filho do empresário Oswaldo Monasterios Añez, dono da "Unitel", mas se investiga uma "aparente" transferência recente desses terrenos a terceiros.

O vice-ministro anunciou que outros mil hectares dessa família serão expropriados após um julgamento no Tribunal Agrário já que, por seu critério, a titulação dessas terras foi realizada de forma irregular, com uma "fraude" sobre os dados de sua produção.

A legislação exige que os empresários agrícolas e criadores de gado bolivianos tenham suas terras em produção permanente, cumprindo uma "Função Econômica e Social" (FES). Caso contrário, o Estado pode expropriá-las e distribuí-las para camponeses e indígenas.

Com efeito, o Executivo boliviano deve repartir essas terras nas próximas semanas com as comunidades camponesas do local, próximo à fronteira com o Brasil.

Morales já acusou a "Unitel" várias vezes de estar ligada à oposição de Santa Cruz.

Almaraz negou que a decisão de expropriar estas terras e outras de empresários e políticos de Santa Cruz esteja ligada a uma ação de perseguição a opositores.

De acordo com o vice-ministro, o INRA começou a avaliar se os donos das maiores extensões de terra no país cumprem com a FES.

Segundo Almaraz, a família Monasterios recebeu do Estado, em outras Administrações, 40 mil hectares de forma gratuita, e teria também recorrido a supostos atos ilícitos para obter mais terras.

O senador opositor Walter Guiteras, do partido Podemos, disse hoje que a expropriação das terras é um ato "abusivo" e que as regiões afetadas por essa política do Governo podem reagir.

Bolívia receberá receita adicional por liquidificáveis exportados ao Brasil 

Qui, 17 Dez, 03h48 

La Paz, 17 dez (EFE).- A Bolívia começará a receber em até de 30 dias as primeiras receitas adicionais pela venda ao Brasil dos componentes liquidificáveis do gás natural, informou uma fonte oficial boliviana.

É o que diz um adendo ao contrato de compra e venda de gás natural entre os dois países que será assinado amanhã no Rio de Janeiro entre o presidente da estatal boliviana YPFB, Carlos Villegas, e seu colega da Petrobras, José Sérgio Gabrielli.

O convênio permitirá que a Bolívia receba até 2019 entre US$ 1,2 bilhão e US$ 2,16 bilhões adicionais pelos liquidificáveis, segundo diversas estimativas publicadas hoje pela imprensa local.

A YPFB, que não confirmou estes números, assegurou em comunicado que consolidará o pagamento pelos líquidos associados ao gás natural que a Bolívia exporta ao Brasil e porá em vigor a avaliação dos liquidificáveis definida pelos dois países em 2007 e aprovada pelos presidentes Luiz Inácio Lula Da Silva e Evo Morales.

Um porta-voz da YPFB explicou à Agência Efe que as quantias que a Bolívia receber pelos líquidos associados ao gás natural que vender ao Brasil "serão definidos ano a ano" e dependerá do preço internacional do gás e dos volumes demandados pelo mercado brasileiro.

Neste sentido, lembrou que YPFB e Petrobras acordaram em 2008 uma margem de pagamento de US$ 100 milhões a US$ 180 milhões por ano de gás comercializado, desde a gestão de 2007 até o final do contrato de compra e venda de gás em 2019.

A atualização do procedimento do acordo sobre os líquidos associados ao gás natural contempla também a construção de uma usina de extração dos componentes liquidificáveis em Río Grande, na região de Santa Cruz.

Segundo o comunicado da YPFB, a Petrobras prevê pagar as primeiras oito faturas, correspondentes ao exercício de 2007, pelo qual o Brasil pagará US$ 100 milhões, em até 30 dias depois da assinatura do adendo e de um acordo de troca de volumes.

03/12/2009 - 10h22 

Reeleição de Evo Morales acentua instabilidade na Bolívia; ouça análise 

da Folha Online 

A reeleição de Evo Morales para mais cinco anos de poder na Bolívia vai conduzir o país a uma ampliação da tendência ao choque entre elites e movimentos populares, o que não é nada bom para o Brasil, segundo Marcelo Fernandes, professor de relações internacionais da Unesp (Universidade Estadual Paulista). 

"Isso significa que nós vamos ter um vizinho bastante instável em negociações externas que nos interessam diretamente", avalia o professor neste podcast. 

Cerca de 5 milhões de bolivianos elegerão no próximo domingo (6) um presidente e um vice, além de 36 senadores e 130 deputados para a Assembleia Plurinacional Legislativa, que irá substituir o Congresso. 

